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A 
pauta da vez que polariza as áreas 
econômica e ambiental do go-
verno federal envolve a procura 
por petróleo na chamada Margem 

Equatorial, a área que compreende cin-
co bacias sedimentares do litoral do Rio 
Grande do Norte até o Amapá. Após a des-
coberta da matéria-prima dos combustí-
veis fósseis em países vizinhos, como Suri-
name e Guiana, a Petrobras acredita que 
essa faixa geográfica pode guardar jazidas 
do ouro negro em quantidade suficiente 
para ampliar a independência energética 
brasileira, além de aumentar exportação.

Por um lado, a estatal quer um novo ter-
ritório para chamar de seu, ante a inevi-
tável redução da exploração no pré-sal a 
partir da próxima década. Por outro, po-
rém, está o Ibama e os ambientalistas, que 
temem o tamanho do impacto trazido por 
esse empreendimento à Margem Equa-
torial, principalmente pela vegetação do 
manguezal que circunda a área. Na bio-
logia, esse tipo de ecossistema é conhe-
cido como berçário, justamente por ser 
ali o início da vida de boa parte dos ani-
mais marinhos. 

Contexto dado, os bastidores de Brasí-
lia indicam que o lado econômico tende 
a vencer a queda de braço. A expectativa 
é de que a licença saia em breve. O exem-
plo da Guiana serve como paralelo, ape-
sar da realidade completamente diferen-
te, em todos os sentidos, do país vizinho. 
A ex-colônia britânica viu seu PIB saltar 
44% em 2023, recorde mundial. O refle-
xo no Brasil, evidentemente, seria nume-
ricamente menor, mas, ainda assim, sufi-
ciente para criar empregos e transformar 
a economia de uma região historicamen-
te abalada pela desigualdade. 

Nos bastidores, a disputa também co-
loca duas figuras importantes do governo 

Lula em conflito: o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, e a chefe do 
Meio Ambiente e da Mudança do Clima, 
Marina Silva. Publicamente, ele aposta 
que o licenciamento para a operação sairá 
ainda neste ano, uma vez que a Petrobras 
“cumpriu todas as exigências” do Ibama. 
Ela, no entanto, garante que não tem in-
fluência sobre o empreendimento, pois a 
decisão é de caráter técnico. 

Dono da caneta, Lula teme o potencial 
dano para a imagem do seu governo. Ele 
reconhece o impacto positivo que a nova 
exploração representaria para o Brasil eco-
nomicamente, mas lamenta o risco am-
biental, sobretudo em um momento no 
qual o país se coloca como líder da agen-
da sustentável. “É contraditório? É, porque 
nós estamos apostando muito na transi-
ção energética. Ora, enquanto a transição 
energética não resolve o nosso problema, 
o Brasil tem que ganhar dinheiro com esse 
petróleo”, disse no ano passado. 

Com tudo posto à mesa, o Brasil preci-
sa discutir a questão com toda cautela que 
ela merece. A exploração de combustível 
não renovável traz reflexos importantes 
para a posição do país como líder ecoló-
gico, principalmente em um terreno pre-
parado, nos últimos meses, para receber 
a Conferência das Nações Unidas sobre as 
Mudanças Climáticas de 2025, a COP30, 
em Belém, justamente nas proximidades 
da Margem Equatorial. 

O Brasil, como dono de uma das matri-
zes energéticas mais renováveis do mun-
do, precisa dar exemplo como líder da 
agenda sustentável. Ainda assim, o prato 
oposto da balança pesa consideravelmen-
te, sobretudo em um cenário de pouca 
tração do mercado de carros elétricos no 
país, diante do alto custo envolvido para 
aquisição desses veículos.

Nova exploração de 
petróleo pede debate
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No início dos anos 1980, a TV a cabo se 
popularizou nos Estados Unidos. Com o 
aumento da grade de programação, um 
novo medo foi desbloqueado entre a clas-
se média: o da televisão “abduzir” crian-
ças e adolescentes. Não à toa, é exata-
mente o que acontece em um dos filmes 
de terror de maior sucesso da época, Pol-
tergeist (1982), no qual a menininha Caro-
line é literalmente sugada pelo aparelho.

Se, na obra escrita e produzida por Ste-
ven Spielberg, são fantasmas que puxam 
a protagonista-mirim para dentro da te-
la, na realidade, os pais temiam perder os 
filhos para o excesso de canais. De fato, a 
oferta excessiva de programas mudou a 
dinâmica das famílias. 

Diversos estudos exploraram o im-
pacto negativo da TV em aspectos do 
comportamento infantojuvenil, incluindo 
maus hábitos alimentares, sedentarismo, 
redução de atividades sociais e queda no 
interesse pelos estudos. Além disso, pes-
quisas de longo prazo não só nos Estados 
Unidos atestaram redução na leitura e na 
pontuação em testes cognitivos.

Mas, mesmo quem cresceu com a “ba-
bá eletrônica” não estava preparado para 
o fenômeno que viria assombrar os pais 
décadas depois. O verdadeiro Poltergeist 
não viria da telona, mas da microtela dos 
smartphones, de onde 96% dos usuários 
de internet acessam a rede de computa-
dores (dados do DataReportal). 

Agora, não estamos mais falando de 
um punhado de canais de televisão, mas 
de um conteúdo infinito disponível em 
qualquer lugar, 24 horas por dia. Ado-
lescentes passam, em média, nove ho-
ras conectados, um número conservador, 

considerando que as pesquisas sobre o 
tema trabalham, geralmente, com au-
torrelato. 

Em um artigo para o site The Conver-
sation, psiquiatras da Universidade Esta-
dual de Wayne calcularam que, se uma 
pessoa passa “apenas” 50 horas por se-
mana conectada entre os 13 e 18 anos, no 
fim, terá dedicado às telas mais do que os 
12 anos passados na escola. Essa “gradua-
ção” on-line cobra seu preço: em todas as 
partes do mundo, independentemente da 
renda familiar, as estatísticas de ansieda-
de e depressão entre crianças dispararam. 
Estudos de imagem revelam dados preo-
cupantes, especialmente para um cérebro 
em desenvolvimento: o excesso de expo-
sição às telas está associado à redução de 
matéria branca e cinzenta do órgão. A in-
ternet está encolhendo cérebros. 

Assim como na televisão, nem tudo é li-
xo na rede. Nos anos 1970, uma pesquisa 
constatou que crianças que assistiam à Vi-
la Sésamo tinham um nível de letramento 
superior — 80% do programa era de con-
teúdo educativo. Agora, um estudo recente 
também encontrou ganhos cognitivos en-
tre meninos e meninas que acessam, como 
os pais, conteúdos de qualidade.

O problema é que, se na época de ouro 
da televisão, bastava desligar o botão para 
limitar a exposição, hoje, a não ser que os 
celulares sejam confiscados e trancafiados, 
é impossível fazer esse controle.

Em Poltergeist, com a ajuda de ora-
ções, a família de Caroline consegue ex-
pulsar os espíritos que puxavam a meni-
na para dentro da tela. Agora, talvez pre-
cisemos de um exorcismo para arrancar 
as crianças de lá.
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Crise de credibilidade

 Em pesquisa realizada pelo Reuters Institute 
(2023), a respeito do consumo pessoal de notícias e 
de conteúdo no país, 41% dos brasileiros evitam con-
sumir informação de veículos jornalísticos. O meio 
digital, incluindo as redes sociais, são a principal fon-
te de informação para 79% dos brasileiros. A televi-
são é citada como fonte principal de notícias para 
57% dos entrevistados brasileiros no estudo, enquan-
to veículos impressos (jornais e revistas) são a fonte 
principal de informação de 12% das pessoas. Convém 
frisar que é antiga a crise de credibilidade enfrentada 
pelos meios de mediação midiática. Por sinal, o siste-
ma falacioso costuma ser implacável, tomando conta 
de todas as atividades humanas que se afugentam da 
ética. A propósito, pelo caminho da ironia enquan-
to recurso crítico dos costumes sociais, Joaquim Ma-
nuel de Macedo (1820-1882), em A carteira de meu 
tio (1855), já lançava denúncia sobre o problema da 
corrupção generalizada. Não à toa, para o exercício 
da Ética na prática, devemos antes definir o que se-
ria uma ação antiética: é toda conduta praticada por 
uma pessoa ou grupo de indivíduos que seu resulta-
do irá refletir em qualquer forma de prejuízo a outro 
cidadão ou grupo de pessoas.

 » Marcos F. Lopes da Silva
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Puxão de orelha

O alerta do professor universitário e presiden-
te do Conselho Regional de Economia de SP, Odi-
lon Guedes, em lúcido artigo no Correio Braziliense 
(11/2/25), deve ser ouvido pelos diretores do Banco 
Central, que, parecem, preocupam-se apenas em au-
mentar a gigantesca dívida pública e favorecer o mer-
cado financeiro, sem atentarem para os danos cola-
terais — como bem explicitou o ilustre professor — 
causados por essa injustificável segunda maior taxa  
de juro do mundo; contribuindo para o aumento do 
deficit público, do investimento privado e refluindo 
não própria inflação. 

 » Tenisoy Lima 

Octogonal.

Queda de ponte

Em 5 de fevereiro,  por infelicidade, uma pessoa 
veio a falecer por queda do teto de uma Igreja em Sal-
vador na Bahia. No dia 10, a Polícia Federal deu iní-
cio a uma investigação para apurar a responsabilida-
de do ocorrido! A queda da Ponte JKO da BR-226, em  
22 dezembro último, lamentavelmente matou 14 pes-
soas e há três desaparecidas, ainda está em silêncio a 
apuração da responsabilidade e  o pagamento das in-
denizações devidas às famílias dos que faleceram pe-
la negligência, imperícia e imprudência do Depar-
tamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) do Ministério dos Transportes e Presidência da 
República. Causa admiração o silêncio do Congres-
so e do Supremo Tribunal Federal (STF) diante de um 
acontecimento chocante como esse. Ano passado 
nos Estados Unidos houve um grande envolvimento 

social pelo comportamento de um policial branco 
contra um negro que veio a falecer. O “slogan” do 
movimento era: Black lives matter! (Vida dos negros 
importa!). Precisamos de um movimento semelhan-
te: White lives matter too! (Vida dos brancos impor-
ta também). O alto nível do governo a ser alcançado 
por essa falha funcional não pode impedir atraso na 
apuração dos fatos.

 » Cauby Pinheiro Júnior
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Eu acho que com a tarifa de 25% 
sobre a importação de aço e 

alumínio, os EUA vão levar ferro...”
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Tarifaço de Trump: até quando o 
mundo vai apanhar  calado?

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Não dá para botar fé no café vendido 
ao mercado interno brasileiro....que 

existe só no rótulo ou na embalagem...  
Ainda por cima, está caro!

Marcos Paulino — Vicente Pires

Uma questão para reflexão 
dos governantes: a queda de 

popularidade está relacionada 
com a falta de comunicação ou 
com a falta do que comunicar?
Marcos Gomes Figueira  —  Águas Claras

Conservadores têm lógica reversa. 
A imprensa noticia um fato, como o 

aumento da veiculação de pornografia 
por uma plataforma na internet e 

acaba sendo acusada de ordinária.
Joel Moreira — Jardim Botânico

Provavelmente, o TCU não tenha 
a exata noção sobre a miséria que 

obriga muitos jovens a interromperem 
o ensino para para encarar um 

subemprego, a fim de evitar que ele e 
a família morram de fome. O pé-de-
meia é um alento, não uma solução.

Joana de Paula dos Santos — Taguatinga


